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UFbIG k ino de geografia física na educação básica:
a superação do obstáculo para aprendizagem

Sõnia Mana Vanzella Castellar* e Júlio César Epifânio Machado"

Se às pazes digo que as flores son'ienTt
E seu eu disser que os rios cctntantt,
Não é parque eu julgue qtle há sorrisos
ncls it,ares
E cantos no correr dos rios. . .
E pol'que asse)n faço mais se ttir aos ho-
mens falsos
A existência uerdctdeirame?tte recta das

flores e dos rios.

Fel'nando Pessoa(Albei'to Caeil'o)

Introdução

O texto que ora api'esentamos divide-se em três tópicos, além des-
ta intl'adução e das considel'ações Hlnais. O primeiro trata dos nossos
p3'essupostos pedagógicos e metodologia de análise. No segundo, têm-
se os pl'essupostos geográficos que fol'am adotados para oriental' o pla-
nejamento das atividades I'ealizadas pelos alunos. No terceiro tópico,
apresentamos as tareíbs e os dados coletados a pal'til' da sua aplicação,
acompanhados de sua respectiva análise. As atividades compunham
uma Sequência Didática (SD), a qual foi empa'egada na condição de ins-
trumento de pesquisa.

# Professor.a Lide-Docente da Faculdade de Educação da (Jniversidade de São Paulo(FKusp),

$$ Mestl'e em Educação pela FEusp; professor de Geografia dos anos finais do Ensino
Fundamental e das séries do Ensino Médio das escolas da rede pública de São Paulo, Brasil
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Iniciamos o amigo api'esentando a importância dos conhecimentos pré-
vios dos estudantes tendo em vista as noções de opinião e cultura experi-
mental. E considerado que estes dois falares intervêm na construção dos
conceitos científicos, constituindo aquilo que denominamos de obstáculos
pal'a aprendizagem. Escolhemos focal' nossa análise nos alunos que apl'e-
sentaram o obstáculo animista para apl'endizagem do fenómeno em pauta
(causa e ocorrência dos a]agamentos em área ui'band), motivo pe]o qual
é apresentada uma breve exposição de quais são as principais cal'acte-
rísticas gerais dos argumentos animistas nas explicações destinadas aos
fenómenos físicos.

Fi'ente a estas opiniões espontâneas, têm-se as propostas de estudo do
meio físico sob o ponto de vista da geogl'chia. São teorias que fundamentam
metodologias de estudo da paisagem e seus cenários, podendo, no plano
da metodologia de ensino de geogl'afia, sugerir alguns encaminhamentos
gei'ais pai'a a elaboração das aulas. Em nosso caso, optamos pela Análise
Geogl'áfica Integt'ada pal'a ti'abalhat' o conceito de alagamento. A apren-
dizagem deste conceito I'ealizou-se através de atividades que previam a
aplicação, poi' parte dos alunos, de pi'ocedimentos específicos, próprios da
cal'toga'afia de síntese e da caüogl'afia geomol$ológica.

Para melhor demonstrar a estratégia aditada na elaboração das au-
las, construímos um fluxograma que representa a sua maca'o-está'ututl'a,
ou sda, a teoria que subsidiou o planejamento da aprendizagem associada
com o processo de investigação e ]'esultados obtidos.

É no contexto destes conflitos cognitivos, consídel'ados em sua pel's'
pectiva histórica, que Gastos Bachelard (1884-1962) elabol'a os seus es-
tudos epistemológicos, dente'e os quais se destaca A formação do espíri'
lo cíenfíHmo: confribüição para üma psicanálise do conAecÍmenfo. Nessa
obra, cuja primeira publicação data da década de 1930, encontl'amos o
conceito de Obstáculo Epistemológico e suas variações Entende-se que
estes obstáculos interferem no ato de conhecer, diülcultando ou mesmo
impedindo a sua realização, logo mantendo o sujeito ch'cunscrito à opi-

nião que Jâ possui ente, a exemplo do que 6uera Camilloni(1997), den-
tre outros autores,t entendemos os Obstáculos Epistemológicos como uma
das val'iáveis que exercem especial influência no processo de ensino e
aprendizagem dos conceitos científicos, razão pela. qual passamos a deno-
mit)ar os Obstáculos Epistemológicos de Obstáculos pal'a Aprendizagem
(Machado, 2013).

A opinião, obstáculo epistemológico pol' excelência, não ocorre como
mágica ou magia. Por mais simples que possa. pal'ecer, o conhedmento
que se tem sobre algo é antecedido por um raciocínio do sujeito â'ente a
uma questão ou objeto'. Assim, confol'me podemos.ilúerir a partir da obi'a
de Bachelard (2008 [1938]), no processo de apl'endizagem de um conceito
científico, o problema maior não é somente a opinião já formada, mas o
raciocínio que pode antecedem' e acompanhar a formulação dos argumentos
dos alunos e das suas estratégias de ação. Estes pensamentos, uma vez
entendidos como obstáculos para construção do conhecimento científico,
acabam pol' confol'mal' uma cultura experimental suscetível de ser consta-
tada nas mais divel'sas circullstâncias social.

No âmbito da cultura a cotidiana e pré-cientifica, geralmente o conheci-
mento é desencadeado pela mera curiosidade, e o sujeito se satisfaz com as
respostas dadas ou com aquelas que já possuía de antemão quando diante
de alguma situação que Ihe solicita argumentar ou se posicionar soba'e esta
situação ou problema. O enunciado cüZfüra experime/afaz refere-se a estes
traços característicos do modo como pode sei' analisada.a i'ealidade pelo
estudante, ou seja, a construção do conhecimento pelo aluno a partir dos

0 problema da Cultura Experimental e das opiniões animistas

/

Q adolescente etttra lla alüü de fhtca com
coltltecimei\tos empíricos ja consb'uídos: não
se b'atct, portaltto, de ctdqutrir uma cutturct
expert/ne/afaz, mas sim de mudar de cüZfüra

experimental, de den'usar os obstáculos jú
sedtlneT\fados pela vida cotidintla.

Gaston Bachelal'd

A verdade científica é o que devem'íamos ter pensado e jamais o que
aceitaríamos de antemão. PI'ecisar, I'etiíicar e diversiâical' sel'iam algumas
das atitudes cento'ais do fazer científico, o que I'equei' do sujeito exel'citam'

o desapego daquilo que já conhece ou crê entender, não declinando frente
a um provável impulso conseivativo. Porém, desconãlal de nossos conheci-
mentos pt'évios ou, no limite, abandona-los, I'equer super'al' bati'eh'as esta-
belecidas pela própHa vida cotidiana, tl'anspondo determinados obstáculos
para a i'ealização da cultura científica.

1. Entre os autores que se dedicam'am à investigação do processo de ensino e api'endizagem
e que se valeram da noção de Obstáculo Epistemológico como uma de suas principais
nhi6ncias teól.ices citamos Chamam (1996), MeiHeu (1998), Rumehard (1997), Cutellai'
(2010) e Carvalho (2007).

2. A opinião de um sujeito é colocada aqui como um problema pu'a a. sua alfahtizaçao
científica. Não se trata portanto, de se opor à opinião, em particular ao direito de expressão

de um sujeito sobre aquilo que pensa a respeito de algo, mas sim de problematizá-la tendo em
vista expectativas de apl'endizagem específicas .
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seus conhecimentos prévios(opiniões ou conceitualizações prévias), ante-
riores às aulas.

Ao expor uma opinião soba'e a existência ou condição de um deter-
minado fenómeno, o aluno pode demonstram' os "pontos frágeis" de seu
pensamento, provocados tanto pelo desconhecimento sobre o assunto
(faltar-lhe-ia a teoria) quanto pela possível pl'esunção de colocar sua opi-
nião acima de qualquer equívoco, logo, uha irrefutável possibilidade de
cl.ítica e retificação(faltar-lhe-ia uma atitude questionadora)3. Um fatos
pode levar ao outro: o sujeito que não sabe I'espondel' uma dada pergunta
e por isso inventa a I'exposta. Essa resposta, por sua vez, nada mais é do
que a tentativa de explicação a partir das experiências vivenciadas no co-
tidiano ou fabulações consta'uídas com base na cultura experimental que
Ihe é peculiar e que o coloca em uma situação a favor das suas opiniões
prévias, muitas vezes potencialmente dogmáticas4 e cujos argumentos
não raramente são construídos com base nas mais diferentes figuras de
linguagem' (Mlachado, 2012).

A ideia da cultul'a expel'imental remete à necessidade de modificar o es-
píl'ito do aprendiz, ou seja, de desenvolver o seu raciocínio. Este não é um
processo que se encerra em uma úllica atividade, tampouco na conclusão
de um ano letivo. Segundo Lopes(2007), modiâcar o espírito do apl'endiz
significa romper com os princípios lógicos da cultura do senso comum, o
que requer proporcional' ao sujeito razões para mudar a sua própl'ia I'azão.
Esta busca pela retificação e super'ação de uma ideia já aceita, divulgada
e/ou amplamente conhecida em determinado meio, de um conceito social-
mente validado, de uma opinião ti'ivial do senlso comum ou de determina-
dos "pensamentos cristalizados"' é o que se chama de espírito científico
(Bache[ard, 2008 [1938]). Desenvo]vel' o espírito científico dos estudantes

pode ser um dos objetivos gerais das aulas, do qual emerge a necessidade
de trabalhar a sua opinião no processo de construção dos conceitos cientí-
ficos através, por exemplo, da problematização de suas pl'ováveis opiniões
animistasv.

O obstáculo epistemológico da intuição animisfa (Zos áenõmenos da ma-
téria é concebido no momento em que os fenómenos biológicos coiúeHdos
nos reinos vegetal e animal servem de referência para aqueles verificados
no reino minera]. Conforme afia'ma Bache]ard(2008[1938]: 202), na opi-
nião animista o corpo humano passa a sei' adotado como modelo gei'al de
fenómeno explicativo, sugel'indo que algum objeto é detentor de qualida-
des biológicas e psíquicas, próprias do corpo humano, fatal' privilegiado de
referência para o pel)lamento intuitivo. Além de utilizar-se dos fenómenos
biológicos como meio pal'a explicação dos fenómenos físicos, o animismo
também pl'opõe correspondências entre o pl'ocesso físico e a vida humana,
considel'ando o movimento como algo dotado de vivacidade. Assim, a causa
de um determinado processo pi'ovém de um desejo do objeto que se mobi-
[iza (Bache[al'd, 2008 [1938]: 200), de uma aparente consciência que ]he
seria pl'ópria. Em nossa pesquisa, esta col'iespondência pl'ecipítada entre
os fenómenos biológicos e físicos foi conferida quando os alunos aderia'am
à opinião que defende que a chuva poderia sel' entendida como a causa dos
alagamentos, conforme il'emos detalhar no decorrer deste ai'tigo.

Em síntese, a opinião anilnista tem como algumas das suas cal'acterís-
ticas essenciais: a representação do mundo como uma sociedade de sel'es
que obedecem à leis morais e sociais (existência de uma vontade nas coisas,
porém limitada pelo dever); a descrição de todo evento em termos de ação
intencional(mesmo aqueles deter'minados pelas leis Hsicas); a atribuição
de consciência ou vida a sel'es inanimados, o que explica os fenómenos
ou simplesmente relaciona-os com as sensações afetivas (der no interesse
ou preocupação de algum objeto pela existência humana) (Piaget, 2005

O adia)esmo é uma persoliiíicação muito comum em nosso cotidiano.
Enquanto hábito irrefletido ou',elaboração proposital, pl'ocul.a viabilizar'
ou mesmo agilizai' a comunicação tendo em vista variados objetivos. Pol'
outro lado, em especial nas obras literárias, tende a expl'essas' sentimen-
tos particulannente complexos, tal como exemplifícamos com o excerto de
um poema de Alberto Caeil'o (hetel'ânimo de Fet'nando Pessoa) inserido
no início deste artigo. Porém, é desta praticidade que provém o excesso

[1948])
3. A retiíicação ocorre quando o sujeito passa a adnlitü' uma mudança de perspectiva sobre a
natweza do oUeto, do problema analisado(QuiUet, 1977: 43).

4. Entendemos por dogmatismo as opiniões baseadas na lógica binária, para as quais não há
outras alternativas ou possibilidade de dúvidas sobre aquilo que se acredita(sim ou não; tudo
ou nada; verdadeiro ou falso, etc.).

5. Não são poucos os tipos de figuras de ]inguagem definidos para a língua portuguesa
(prosopopéia, antítese, paradoxo, ironia, metáfora, etc.). Coloquialmente, lhas e textos
compostos por 6guras de linguagem são espontaneamente elaborados para promover a
comunicação ou simplesmente compor o próprio pensamento, motivo pelo qual muitos dos
estudantes podem ter se identificado com a alternativa que indicava, como a causa dos
alagamentos, o excesso de chuvas, conforme veremos adiante.

6. Consideram-se pensamentos cristalizados as ideias çom as quais o sujeito tem apego Ou
seja, os pensamentos cristalizados possuem um valor afetivo, logo, declarativo de paixões,
desdos ou mesmo hábitos(Bache]ard, 2008[1938]: 52-57).

7. Além do animismo, outros Obstáculos Epistemológicos intervêm na construção dos saberes
científicos, tais como os obstáculos generalista, verbal e substancialista. (Bachelard, 2008
[1938])
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de subjetividade, do qual deriva aquele tipo particular de obstáculo para
apl'endizagem dos conceitos científicos.

Com a hipótese de que os alunos viriam a incidir neste tipo de opinião,
pol' meio de uma SD trabalhamos alguns encaminhamentos metodológi-
cos pala a compreensão de fenómenos da geogi'afia física, possibilitando
a eles o entendimento do meio físico geogl'áülco como um sistema --o sis-
tema Tel.ra.

Figura l
Esboço da definição teórica de geossistema por G. Bertrand

(Guerra e Marçal, 2006: 121)

(Geomorfologia + Clima + Hidrologia) (Vegetação + Solo + Fauna)

POTENCIAL ECOLOGICO l-IETPLOFAÇÃO BIOLÓGICA

Acerca da Análise Geográfica Integrada: breves considerações
GEOSSISTEMA

E erro comum e persisteltte pretettder
tomar e ensinai' fatos geográ8tcos isolados e
CLtomizados. Não é a titude das Agulhas
N;eiras que é um lata geográfico, mas o con-
junto de maciços, constituído por certas ca-
tegorias de rochas, situado em determina-
do c07tjunto orográfico, submetido cb certas
condições climáticas, que determinam ceda
dísü'ibuíção de uegefação, oríginalt(!o c'Crias
iYtodos de ocupclção do gota pelo homem.

Pielve Monbeig, "Papel e valor do ensino
da geogl'aâiae desua pesquisa'

AÇÃOANTRÓPICA

Segundo Guei'l'a e Mai'çal (2006:120), o geossistema "l'exulta da com-
binação de um potencial ecológico(geomoldologia, clima, hidl'ologia), uma
explol'ação biológica(vegetação, solo, fauna) e uma ação anel'ópica. Col'res-
ponde a dados ecológicos relativamente estáveis, que definem o potencial
ecológico do geossistema'

Nos estudos de carátei' geossistêmico, a marcha analítica parte de uma
abordagem linear das análises setoriais para chegar a uma visão de sín-
tese do tei'i.itório (Monteiro, 2001). No campo do planejamento ébano e
t'egional, esta pel'spectiva subsidia, por exemplo, a elaboi'ação de planos
diretores municipais, I'elatórios de impacto ambiental, definição de ál'eas
de pl'eservação ou conservação e avaliação de sistemas de engenharia.

O Geossistema é um dos I'efel'entes teóricos que compõe a denominada
Análise Geogl'áíica Integl ada. Sob este I'ótulo agrupam-se também outras
abol'dagens, tais como: Sistema de Tei'l'as e as Unidades de Tel'i'a; Ecodi-
nâmica e Ecogeogi'afia; Paisagem, Conülgutl'ação Territorial e Espaço To-
tal; e, Análise Integ].ada Aplicada ao Planejamento (Rosé, 2006).

Com base em Rosé (1995, 2006), podemos aíirmal' que na Análise
Geogl'áfíca Integl.ada pl'oculta-se o estabelecimento de conexões ente'e
os componentes da paisagem a pal'tir de sua identificação e desci'ição, e
posterior estabelecimento de tipologias pol' meio da I'ealização de agi'upa-
mentos dos componentes considei'ados, os quais I'epl'esentam, por exem-
plo, a suscetibilidade à ocorrência de um pi'ocesso em uma deter'minada

A Análise Geogl'áfica Integl'ada é uma das i'efel'ências teóricas que
concorl'em pat'a a compi'eensão da totalidade dos componentes naturais

ai'ea

A natull'eza pode sel' entendida como um conjunto de componentes
ambientais foi'mado pol' água, ar, tel'l'a, animais e vegetais (Rosé, 2000).
[)estaca-se, neste todo comp]exo do meio físico terrestre, a sua super'H-
cie, a qual é repl'esentada, basicamente, pol' seis elementos fundamentais.
sendo: (i) a rocha; (ii) o clima; (iü) o I'elevo; (iv) o solo; (v) a água; e, (vi) os
organismos (Colângelo, 1999). O estudo da natu}.eza é um Fecal.te da l,eali-
dade tradicionalmente empreendido nos trabalhos acadêmicos de algumas
disciplinas que compõe a geogl'aula, tal como, poi' exemplo, podemos confe-
rir na geomoidologia, pedologia, hidrogl'a$a e climatologia.

Apesar desta multiplicidade de temas ti'atados no âmbito da Geogi'afia
Física, um elemento que nos pai'ece comum tem sido veríHicado: trata-se
do fato de os pT'ocessos físicos não serem, em gel'al, considel'idos o objeto
daquelas disciplinas, o que significa dizer, por exemplo, que não é a origem
das I'ochas e as suas características minem'alógicas um dos principais te-
mas de estudo, tampouco o pi'ocesso de formação dos solos e a sua classifi-
cação. A preocupação maior' I'eside em integl'ar e colectar os dados do meio
físico, biótico e antrópico/social (Montei'o, 2001; Troppmair, 2000; Sobri-
nho e Falcão, 2009; Rosé, 2006) para a investigação da i'elação sociedade-
.natureza, tal como conferimos na pl'oposta dos Geossistemas (Figura l).
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na pel'spectiva de suas mais variadas possibilidades de conexões, escalas
tempos'ais, de representação e análise. Segundo Rosé(2008, 2009), tem
como objetivo geral a integração de variáveis naturais, socioeconómicas
e socioambientais(Figura 2), o que requer' obsert;anões, análises, c017zpa-

rações, carreZações, !denfê/ilação, ordenação e cZassi/ilação, funções do

pensamento que estimulam o raciociliio do aluno para que estes possam
compl'eendel' o ambiente de forma relacional, tal como recomendado por
Pies'e Monbeigjá na década de 1950 no contexto do debate soba'e o ensino
de geografia no Brasil.

Para viabilizam' o estudo dos alagamentos pelos alunos nesta pei'specti-
va, trabalhamos com a proposta das Unidades de Paisagem, mapa-síntese
cuja produção considera os atl'ibutos físicos, bióticos e antrópicos para o
estabelecimento de diferenciação entre áreas vizinhas, assim como possí-
veis articulações entre as unidades estabelecidas. Esta proposta baseia-se
na interpretação de fotogl'alias aéreas e imagens de satélite, dente'e outras
fontes de informação'

Os componentes da paisagem foram identificados pelos estudantes
quando estes realizaram a leitura de fotografias, mapas, imagens de saté-
lite e de um perfil topográfico, que representavam a escola e a sua locali-
zação. Pal'a além desta descHção, em uma das atividades da SD os alunos
estabelecem'am conexões entre os componentes identificados na paisagem,
relacionando as características físicas e de ocupação do solo com o pel'fil
topográfico, confol'me iremos detalhar a seguir, pai'a a definição das Uni-
dades de Paisagem.

Pal'a ocos'l'ei' aprendizagem, é importante que se construa, em sala de
aula, uma relação estimulador'a da crítica, mediada poi' outl'os sabei'es an-
teriormente construídos; que nas discussões sejam incolToradas as I'ept'e-
sentações que os alunos têm da I'ealidade na qual vivem; e que seja possí-
vel colocar emjogo as várias concepções dos objetos em estudo, ofel'eceTdo
explicações ceei'entes e mais pi'ofundas soba'e os objetos e fenómenos. Poi'
meio de metodologias, como as,SDs, provocam-se sulTI'elas nos alunos e
proíessol'es quando há descobertas, e assim se estimula a elaboração de
outros questionamentos. Esses podem sei' momentos de super'ação dos obs-
táculos de apl'endizagem.

Figura 2
Estrutura Funcional da relação sociedade-natureza

(Ross,2009:137)
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0 processo de ensino-aprendizagem: a sequência didática
investigativa em geografia

A aplicação da se foi realizada no início do pt'imeü'o semestl'e de 2011,
mural)te duas semanas, com cento e quinze alunos do nono ano matricula-
dos em uma escola pública localizada em São Paulo, compi'eendendo oito
aulas de quarenta e cinco minutos cada. Nosso instrumento de pesquisa,
a se. envolveu 21 atívidades encadeadas e correlacionadas, cujos objetivos
gerais foram problematizar os conhecimentos prévios dos alunos soba'e a
causa e ocorrência dos alagamentos, assim como contextualizar este tema
a pal'tir dos conceitos estudados e das habilidades desewolvidas no pro'
cesso de ensino e aprendizagem desencadeado pelas atividades.

Os temas pel'tenentes à Análise Geográfica Integrada são sintetiza-
dos na Figwa 2. Verificam-se enunciados e conceitos comuns tanto das
disciplinas tradicionalmente vinculadas à Geogl'afia Humana(Geografia
UI'baça, Económica e Política), tais como sistemas financeiro, produtivo
e cocei'cial, quanto à Geografia Física(Geomorfologia, Hidrografía e Cli-
matologia), dos quais destacamos, por exemplo, a atmosfera, a litosfera e
a hidrosfera. A estes conceitos articulam-se outros, como os de natureza,
território, lugar, cultura, tecnologia, planqjamento ambiental, conserva-
ção, preservação e recuperação da natureza (Rosé, 2006). 8. A Unidade de Paisagem é um mapa empregado na elaboração de políticas territoriais, tal

como o Zoneamento Ecológico-Económico(Florenzano, 2008).
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A SD foi ente'egue pal'a os alunos em folhas de sulfite, nas quais estavam
impl'essas somente as atividades a sel'em realizadas na aula. Para garan-
tir a autenticidade das iiúoimações, todas as folhas el'am recolhidas após a
I'ealização das tarefas. Não houve intewenção dos pesquisadores no que se
i-efel'e ao esclal'ecimento de dúvidas dos alunos ou mesmo atendimento às
solicitações de uma explicação adicional e, com exceção da primeira tal'efa,
todas Hoi'am I'ealizadas em dupla. Segue a I'elação das atividades na oi dem
em que fol'am aplicadas.

Tabela l
Relação das Atividades da Sequência Didática

Elaboração dos autores(2014).

Obs.: tanto a imagem de satélite quanto a planta cartográfica abrangiam praticamente a mesma área, e suas

escalas cartográüicas eram semelhantes, facilitando a comparação, por parte dos alunos, das informações que
continham os dois materiais e a correlação com o Perfil Topográfico para estabelecer as Unidades de Paisagem

Pei'cebe-se que a se apresentava um variado conjunto de atividades,
ol'a associadas com a leituJ'a de textos de divulgação científica, joi'nalísti-
cos, I'oteil os, imagens, cl'oquis cai'tográficos ou plantas caitogi'áfícas, ol'a
com perguntas objetivas, de múltipla escolha, ou ai'gumentativas, as quais
solicitavam uma resposta manuscrita. Escolhemos detalhar as atividades
2, 3, 6, 18, 19 e 20 e analisam' os i'esultados alcançados nestas tat'eras, pois
entendemos que fol'am estas as que melhor conta'ibuíram pal'a a demons-
tração do pl'ocesso de superação do obstáculo aniinista para apl'endiza-
gem, foco principal deste artigo.

Uma das primeiras atividades da se tinha como objetivo I'ealizar um
levantamento inicial da configuração ambiental vivenciada pelos alunos
a partir de suas opiniões espontâneas (atividade 2). Consistia em duas
perguntas objetivas que I'emetiam a uma I'exposta imediata: "Nb lugar
onde você mora 6casa) oü próximo ao lugar onde você mora .jú ocorreu üm
ou mais alagctmetttos?';"No lugar onde você estuda (escol,Q) ou pró3cimo ao
lugar onde você esfüda./á ocorreu üm oü /?tais aZagamenfos?". Do total de
alunos participantes da pesquisa, constatou-se que a grande maior'ia con-
siderava que o alagamento não ocos'e no lugar onde moram ou em suas
pl'oximidades (78%), tampouco na escola onde estudam e ai'l'edores (84%).
Esta foi a opinião de todos os estudantes que apontam'am como a causa dos
alagamentos o excesso de chuvas, tal'efa detalhada a seguir.

Antes, porém, destacamos que algumas duplas de estudantes afirma-
]'am ocos'l'el' alagamentos no entorno imediato da escola, neste caso um
lugar fl'eqüentado por todos os estudantes. Essa conta'adição foi o mote
encontrado poi' nós para focal' o pi'oblema do alagamento na escola, e não
em outl'os lugar.es. Esse recol'te espacial compartilhado por todos contri-

16 Aferir previamente quais os locais onde a água da chuva tende a se concentrar no perfil
topográfico

17 Identificar os objetos g

18
Localizar o perfil topográfico na imagem de satélite e na planta cartográfica.Lançar no pera
as áreas propensas a infiltração da água. ao seu escoamento ou a ocorrência de alagamen-
tos (mediante parâmetros prèviamente estabelecidos pelos pesquisadores).

19 Reavaliar se existe a possibilidade de ocorrer inundações na escola

20
Escolher uma hipótese sobre a causa dos alagamentos para ser estudada em outra atividade
de aprendizagem

21 Elaborar uma pergunta sobre o tema discutido para ser pesquisada em aulas futuras.

l A««iiiii Descrição Sumária

  Observar fotos que mostravam cenários onde eram verificadas áreas alagadas em diferentes
cidades e períodos

  u e residênda)guntas sobre a ocorrência ou não dos alagamentos no lugar de vivência (esco-la e residência).

3 Escolher a uma hipótese jopínião) sobre a causa dos alagamentos em áreas urbanas

  Elaboração e leitura de gráficos que sistematizavam as respostas dadas pelos alunos nas
at vidades 2 e 3. u'a ue yl aços que slsLernauzavam as respostas aaaas l

5 Reavaliar a opinião sobre a causa e ocorrência dos alagamentos a partir da leitura de excer
tos de textos jornalísticos e de divulgação científica quê versam sobre o tema tratado na S.D.

6 Justificar a sua própria opinião(resposta) para a ocorrência ou não dos alagamentos no lugar
de vivência.

7 Ler e interpretar um roteiro sobre a construção do perfil topográfico

8 Ler e interpretar um cíoqui cartográfico de um lugar imaginário com informações altimétricasLçl ç Hnçlplçnal ulll çluqul çdl wyruuçu ue uíll lugar Imaginário com lnrormaç
e pontos de referência presidências, ruas, hidrografia. etc).

9 Elaborar o perfil topográfico a partir do croqui cartográfico interpretado anteriormente

10 Corrigir.o próprio perfil topográfico descrevendo as principais dificuldades que teve ao
construí-lo.

f l Localizar alguns objetos geográficos em uma imagem de satélite que abrangia a escola e
parte dos seus arredoresl construir uma legenda

12 Calcular a distância entre alguns lugares em uma planta cartográfica que localizava a escola
e representava parte do seu entorno.

13 Estabelecer a orientação de um objeto geográfico em relação na planta cartográfica

  Veríücar o ponto de vista lvisão vertical, hoHzontal. oblíqua) da imagem de satélite. da plantavcl ulçal u Furna ue vista Wlsao venlcal, norpzonial. oonquaJ aa Imagem ae satélite. da planta
cartográfica e de um perfil topográfico elaborado previamente pelos pesquisadores. o qualka- vy'a--''a G uc unl pcl nl lupuyrulrçu el uurauo prevlarnenre pelos pesqulsaaores. o qual
continha a localização da escola e de alguns outros pontos de referência situados em seu
entorno.

15 Realizar medições no perfil topográfico - altitude e distância.
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buiu também na nmalização do planejamento das tarefas que ainda seriam
realizadas na se, com a definição de estratégias de análise do lugar que
poderiam sei' comuns a todos os participantes da pesquisa. Essa atividade
gerou as surpresas ditas anteriormente, ou seja, os alunos debatiam entre
eles as respostas dadas pelos grupos Isso significa o primeb'o momento da
curiosidade e envolvimento com o conceito científico.

A atividade 3 visava identi6cai' os coi)hecimentos prévios dos alunos
a respeito das causas dos alagamentos, um problema potencialmente ve-
riãlcável no local onde se situa a escolar. Tratava-se de uma questão de
múltipla escolha:

Resposta l: "Cottsigo afirmar que já houve inundações caIR base

nas repoHagens da 23andeiranfes]emissora de rv] e lamóém e/n rá-
dios que áa/am soZ)re o assu7zfo.

Resposta 2:"Já olmos alagamentos próximos ü escola e derLtro de
sctlcts de ctuLü.

Respostcl 3: '...com base naquilo que uelnos todcl uez que chove ltcl
escola podemos üRtrmctr que não há atugcimento nesse local, até por-
que a maioria dos alunos negctm alagamento.

Resposta 4: "Pelo que nós sabemos não (üüga, pelo menos nunca
ui e nem anui dizerem que alaga ctqui ncl escola, perto da escola...

Resposta 5: "Porqtw rLurlca vimos ninguém comentar sobre o as-
sunto e também nunca uin7zos.

Resposta 6: "Porquie nun.cü ui e rLunca ninguém cotnetttou que jú
aconteceu aZgüma inundação porperfo cla escola.

Resposta 7: "Eu nunca ui e não posso üfirmxzr ltctdü."
Resposta 8: "Não alaga porque ctqui ttestct escolct é um bairro alto,

di$cil de atctgar."
Resposta 9: "Na escola e perto deLct não ocorrem irLurLdüção, eu

a/irmã porqtée nulzca oi /lenàum Zugarperfo e na escola (...,) e fambé/?z
a escola está /ocaZíza(Za /tüm ponto aZfo."

Em sua opinião, porque ocos'rem os alagamentos?(assinale ape
nas uma opção com um "x" sobre a leal'a da alternativa escolhida)

a) Excesso de chuvas.
b) Aquecimento Global.
c) Falta de investimento em infra-estrutura.
d) Impeimeabílização da super'Hcie de áreas planas ou mais bai

xas (em I'elação ao seu redor).
e) Ocupação humana muito próxima dos rios.

Clontatou-se que 18% dos estudantes identificavam-se com a alterna-
tiva que apresentava o excesso de chuvas como a principal causa para
a ocorrência de alagamentos. Os dados e as informações apresentadas a
seguir referem-se especificamente a esta parcela de alunos que demons-
tram'am, logo na pl'imeira etapa da pesquisa, estarem sujeitos ao obstáculo
animista para aprendizagem.

A pergunta de múltipla escolha foi acompanhada por outra questão
que indagava sobre a ocorl'ência ou não de alagamentos na escola onde
estudavam (atívidade 6): "Comi base em quais conÀecimez&fos você a/ir-
rna a exisfêncla oü não do problema do aZagamenfo na escola on(ie t;ocê
estzzda oü próximo reza?". Esta questão foi reveladora da tendência dos
alunos elaborarem os seus argumentos apoiando-se no contexto imedia-
to. Grande parte afirmou que não ocorrem inundações na escola ou em
suas proximidades porque nunca presenciaram, ou seja, jamais viram o
pl'ocesso ocorrendo naquele lugar. Segue o exemplo de algumas respostas
que, declaradamente, refletem uma análise pautada somente nos saberes
espontâneos:

Das respostas regista'adas anteüormente, apenas duas apl'esental'am
al'gumentos que se referem aos fatores altimétricos(respostas 8 e 9), dado
da paisagem que foi trabalhado nas atividades seguintes e, principalmente,
quando interpretaram o perfil topogl'áfico a parta' dos parâmeti'os estabele-
cidos, coiúorme iremos esclal ecer melhor adiante. A escola não está situada
nos setores ]liais elevados de uma vertente, soba'e um intel'üúvio ou no topo
de morro, de acordo com o que foi regista'ado por duas duplas a partir do vo-
cabulário que possuem, mas sim em um í\mdo de vale. Até este momento, os
estudantes não haviam realizado as tarefas que visavam localizar a escola,
sda através de uma planta cartográ6ca ou do perfU topográfico.

Foi constatado que a orientação das respostas dos alunos é realizada pelo
contexto imediato, por aquilo que vivenciam ou observam em seu cotidiano.
Opiiúões que relacionavam infonnações planimétl'idas, como a vegetação e o
uso do solo, por exemplo, com o processo de alagamento, assim como com in-
formações topográficas, em especial as fainas do relevo e a declividade, não
foram constatadas. A planimetria, a topogra6a e a altitude são variáveis
básicas da paisagem, relevantes quando se pretende realizar uma investiga-
ção expedita sobre as probabilidades de ocorrência dos alagamentos em área
urbana do ponto de vista da Análise Geográfica Integrada(Machado, 2004).
Entendemos que estas são algumas das val'dáveis que podem promovem' as
condições necessáHas para os alunos realizarem a leitura do seu lugar' de9. Para Gaston Bachelard o objeto científico não é um fato, uma coisa, um fenómeno, um

dado, e sim um tema devidamente problematizado(Quillet, 1977: 63).
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vivência para além das opiniões fundadas no contexto imediato, ou sda, dos
sabei'es que ftmdamentam os seus obstáculos pal'a apl'endizagem.

Após este levantamento dos conhecimentos prévios e a realização de ou-
tras atividades que visavam exel'citar e estimulam' algumas noçõesl'eferen-
tes à linguagem cal'tográÊica(atividades 9, 13 e 15, pol' exemplo), inicial'am-
.se as tal'eras que visavam i'ealizar a Análise Geográ6lca Integl'ada do lugm'
onde está localizada a escola e pare dos seus arredores(atividades 18, 19 e
20). Confomte já aHi'mamas em outra ocasião, na Geogl'afia Física a comtiu-
ção do oUeto pode sei' i'ealizada com a mediação da técnica, incluindo os ins-
trumentos e as linguagens(Castellal' e Machado, 2012: 46).:' No ensino de
geogl'afia física, consiste em mediai' a intel'ação da I'azão do aluno com uma
metodologia que possibilite a ele a aplicação dos conceitos pal'a as análises
dos processos, abrangendo ou não difet'entes escalas espaciais e tempos'ais e,
desta íbmla, desenvolvem' o raciocínio geográfico sobre o estudo da I'ealidade.

Em seguida, apresentamos como a atividade 18 foi organizada, incluin-
do os seus I'espectivos enunciados.

N7ed'VA'.

Arl\uoADE 18:
OBSERW O OESENnO ABAIXO. ELE É C] DE PERFIL TOPOGItÁFICO Observe CL imctgem de satélite com o Ponto A e o Ponto B verificados no

Per$U. Ligue estes dois partos com umcl régua Qinhcl Teta entre os pontos A
B B). A l,inhct reuetará parca você Q local representcLdo ]lo perfil topográÜKO.<ea...,i...

Aei: .]-3{..io n ç;?+;eccP(

Observe ncl plarLtü ctbüixo o Ponto A e o Ponto B ueriÜuados no Perra.
Ligue estes doi.s pontos com umü régua (linha neta entre os pontos A e B). A
Linha reuetclrá parca Doca o l,ocas }'apresentado }to perÕtt topográÕno.

10. Segundo Lopes(2007), com base na pensamento bachelardiano; "0 fenómeno é o real dado,
o mero evento. O I'eal só adquire caráter científico se for objeto de uma fenomenotécnica."(p.
43), o que significa afimiar que o real científico é o fenómeno tecnicamente construído, para
além dos dados pitorescos e acidentais que podem ser empiricamente conferidos na nattu'eza
(Filho, 2011).

Observe a fabeZa abafo e desfaqtze na linha tl'acejada doper$Z Zopogrd/üo
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A localização aprmdmada das áreas sujeitas ao escoamento superficial
da água, in6ntração ou propensas aos alagamentos não foi considel'ada upl
problema, tendo em vista este rigor' não ser impor'tange neste caso, mãs
sim o estabelecimento de Unidades de Paisagem a partia' do material e das
orientações fb!'necidas.

Uma vez pl'oblematizadas as opiniões pl'évias dos alunos através da
direi'enciação de áreas no Perfil Topográfico, indagamos novamente(ati-
vidade 19): "Haveria a possibilidade de ocorrer alagamentos na escola ou
em suas proximidades? Justifique." A maioria dos alunos, cerca de 80%,
afirmou que existia'ia tal possibilidade, abdicando-se de sua opinião ini-
cial a respeito do assunto. Já as justificativas pal'a a pergunta fol'am as
seguintes:

Nota: Cinza escuro indica vegetação; outros tons de cinza mais claros indicam edificações e arruamento. A água
tende a infiltrar no solo nas áreas planas e com vegetação.

Na tabela acima temos os parâmetros que foram fol'necidos aos alunos
para que eles pudessem estabelecem' as Unidades de Paisagem no perHU
topográfico. Na coluna Tatol' a ser destacado", temos as tipologias que de-
finimos para serem I'epresentadas no per6n e, na coluna "características",
as variáveis a sei'em consideradas na análise. Tanto a imagem de satélite
quanto a planta cal'tográfica foram entregues impressas em pl'eto e branco
para os estudantes.

As Unidades de Paisagem estabelecidas pelos estudantes são inseridas
adiante.

"Acl'edita que sim pol'que sua localização 6lca em uma área pro-
pensa a inundações."

"Cloíúol'me o que foi estudado e com base no pelam topogl'áfíco, na
escola pode haver inundações e em seus an'edores também, pol'que
se situa em uma superfície baixa.

"Sim, porque a escola se encontl'a em local muito baixo..."
"Sim, pela localização geográfica da escola."
"Sim, pol'que ela está na área mais baixa do pelüil topográfico da

]'egiao"
"Sim, alaga, mas como discutido nesta aula eu não acho mais que

é o excesso de chuvas. Eu mudei a opinião.:Figura 3
Análise Geográfica Integrada realizada pelos alunos: Unidades de Paisagem

Organizado pelos autores {2013) Nestas respostas encontramos indícios da super'ação do obstáculo ani-
mista para aprendizagem do conceito de alagamento. Isto pol'que os argu-
mentos dajustificatíva foram elaboi'ados através da utilização de informa-
ções altimétricas.

Dando continuidade a contextualização do conceito pol' eles estudado,
por âm solicitamos que os alunos escolhessem uma hipótese soba'e as causas
dos alagamentos para ser pesquisada em um estudo futuro. Nesta atividade
(20), I'etomamos a atividade 3, modi6cando apenas o enunciado da questão:

Hipótese é umü respostct preLiminctr dada à um probLerru.a ou per-
guntcl. Destcl forma, refLitü: caso você fosse real,üctr uma pesquisa so-
bre os alagamentos n,a áre 071ííe está local,içada a escola e arredores,
qual das hipóteses você gostctrin de cldotcLr parca ser conÜtrmctda ou
n,ão no seü estudo? (nãa dele de considerar o que foi discüido ]tcLS

ctulas anterhres para tomar a sua decisão)
CL) Excesso de chuoas.
b) .Aquecimento GZoZ)aZ.

Fator a ser destacado Cordalinha Características

Áreas propensas aos
alagamentos vermelha

Mais baixas em relação ao seu

entornou planas ou levemente
Inclinadasl com edificações(imper-

meabilízadas)

Áreas propensas ao escoamento

superficialda água
amarela Inclinadas e impermeabilizadas

Áreas propensas à infiltração
da água

verde Com vegetaçãol planas ou levemente
inclinadas
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cJ Fazia de inuesfímenfo em ínára-esfrüfüra.
d) .rmpe/'meabíZízação da saFeM'cie de áreas planas oü mais bai-

xas 6em relação ao seü redor9.
eJ Ocupação Aümana müifo próxima dos rios.

aprendizagem do conceito tratado na sn. Tendo em vista o lugar' em que
está localizada a escola onde estudam, construíram uma repl'esentação
que poderia conta'afiar suas opiniões iniciais soba'e a ocos'rência dos alaga-
mentos naquele local. As orientações dadas para a realização da Análise
Geográfica Integl-ada tendo como Terei'ência principal o per6n topográfico
também implicariam outl'as possibilidades de abol'dagem sobre a causa
dos alagamentos, pal'a além dos al'gumentos aniinistas.

Quando solicitamos aos estudantes que contextualizassem o conceito
aprendido, o abandono das opiniões espontâneas conforme possibilitado
pelas atividades de problematização dos conhecimentos pl'évios ficou ain-
da mais evidente. Tratou-se do momento em que eles fizer'am uma relei-
tura da paisagem confol'me indicamos no esquema, pois foi'am novamente
indagados subi'e a sua causa e ocos'ência. Salientamos novamente que as
respostas dos estudantes fol'am distintas daquelas que haviam I'egistrado
no início da se, com algumas poucas exceções.

Cal)e destacam' que na se o conceito de alagamento foi tratado no âmbito
de sua configuração terHtorial. Em nenhum momento questionamos "0
que é alagamento?", mas sim quais são as suas causas e possibilidades de
ocoll.êncía tendo em vista uma área delimitada. A construção do conceito
foi I'ealizada a partir da consideração de cegas cal'acterísticas do ten'itó-
rio, e não através do empa'ego díreto ou do aprendizado sistemático das leis
dafísican

As hipóteses escola)idas variam'am de fol'ma equitativa edil e as alter-
nativas "c" e "d". Estes dados nos revelam que a SD contribuiu para que
os alunos abandonassem as opiniões animistas soba'e as causas dos ala-
gamentos, focando em altel'nativas que ente'evêem problemas de ordem
planimétrica(infra-está'usura e impel'meabilização da supel6cie).

O íluxogi.ama inserido a seguir pi'opor'dona uma visão panorâmica da
pesquisa, sistematizando o pt'ocesso de ensino-aprendizagem desencadeado
com a se, convidei'ando os seus objetivos e pl'essupostos teóricos adotados.

Figura 7
Processo de ensino-aprendizagem desencadeado pela pesquisa

CONCEITO

.(saber a ensinar)l

ALAGAMENTO

Considerações finais

Atualmente a Sequência Didática é uma alternativa de ol'ganização das
aulas que se antepõe ao secular modelo tradicional de ensinos'. Além da se,
outras modalidades OI'ganizativas de aula podem contribuir neste sentido,
tais como: trabalhos de campo e projetos; jogos e brincadeiras; métodos de
pesquisa; I'esolução de problemas, dente'e ouvi'os. Cabe mencionar, porém,
a flexibilidade e o cal'ater estratégico de uma se, pois esta pode fazei' parte
de um dos momentos dessas intewenções educativas, assim como incluí',
em suas etapas, as situações de aprendizagem citadas.

Coníbrlne podemos vei'iâicai' no mapa conceptual da se, as tarefas ini-
ciais objetivavam o levantamento dos conhecimentos pi'évios a i'esperto do
conceito que seria estudado, a partir da inserção dos estudantes no tema
(pl'oblema) tratado nas atividades(análise da paisagem do lugar' de vivên-
cia tendo em vista um problema cil'cunscl'ito). Após a aplicação das tal'eras
veriHlcamos que, para uma parcela signiâcativa dos alunos, a cultul a ex-
pel'imental cotidiana que influenciava a consta'ução de seu conhecimento a
I'esperto dos alagamentos baseava-se no contexto imediato e nas opiniões
animistas, confomie já comentado.

Na problematização dos conhecimentos prévios dos estudantes possibi-
litados a eles analisam' o processo enfocado a palth' de outl'a perspectiva
metodológica, fazendo-os abandonar as opiniões animistas sobre as cau-
sas dos alagamentos ou baseadas no contexto imediato a respeito da sua
ocorrência ou suscetibilidade, super'ando assim o obstáculo animista pal'a

11. Apesar de relevantes quando se trabalha com os conceitos da Geografia Física, sabe-se
que os conteúdos de física não são tratados pelos professores de geografia, a não ser, talvez,
de alguma forma quando estes se propõem a i'ealizar tl'abalhos interdisciplinares com os
docentes de ciências ou de ílísica.

12. O modelo tradicional de ensino é caracterizado pelas seguintes fases:(i) comunicação da

lição;(ii) estudo individual;(iü) repetição do conteúdo sem discussão ou ajuda recípinca;(iv)
avaliação parajulgamento quantitativo (nota) e sanção administrativa (Zaballa, 1998: 54).
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No âmbito desta pesquisa, com a aplicação da SD contribuímos pal'a Q
processo de alfabetização científica dos alunos conforme alguns pressupos-
tos da Sequência de Ensino Investigativa(SKI), desenvolvida por Carvalho
(2011) e Carvalho e Sasseron(2012). Esta pl'oposta de planejamento das
aulas envolve, por exemplo, a seleção e relação intencional de variáveis
pal'a resolução de um pi'oblema, a elaboração e comparação de ideias, a
organização e busca de explicações para um fenómeno, o levantamento
de hipóteses, dentre outras habilidades consideradas necessárias para a
construção do raciocínio científico."

As atividades da SD se caracterizam am como um insti'umento mediador'
para a aprendizagem e aplicação de determinado conhecimento geográfico
a partir de um contexto específico do cotidiano dos estudantes, assim como
a problematização de seus conhecimentos prévios tendo como referência
uma pl'oposta intel'pl etativa da paisagem, própria da ciência geogl'áfíca.
A eles, pol'tanto, foram proporcionadas oportunidades de ação em sala de
aula que os colocaram em situação de questionamento do seu horizonte
geográâco:t' nas primeiras tarefas veriâlcamos a certeza das ideias basea-
das no senso comum, as respostas e opilliões assertivas. Posterior'mente,
de forma paulatina, constatamos a construção de hipóteses que conta'afia-
vam as I'espostas dadas inicialmente, o desenvolvimento de novos conheci-
mentos e a nxptura com a intuição empírica.

O obstáculo epistemológico aniinista demonstrado pelos estudantes
pal'a a causa dos alagamentos nas primeiras atividades foi superado em
decorrência da realização de tarefas que estimularam o raciocínio e o olhar
para a realidade, em particular aquela em que os alunos associaram o
perfil topográfico com o processo físico que vivenciam. Estas atividades
também entenderam na atitude I'ealista que os estudantes apl'esental'am
quando questionados sobre a suscetíbilidade aos alagamentos no lugar
onde estudam. A vivência de outi'a cultura experimental para análise da
paisagem, diferente daquela que é ressaltada, permitida ou até mesmo so-
licitada diariamente, repercutiu positivamente na construção do conceito
de alagamento pelos estudantes.

Com esta pesquisa demonstramos a possibilidade de o aluno evoluir
conceitualmente a parta' de situações de aprendizagens investigativas,

modificando suas hipóteses illiciais(baseadas no senso comum) e çompl'e-
endendo os fênâmenos em sua totalidade. As tal'eras envolvem'am a leitul'a
demapas, tabelas e do perfil topogl'ánico, possibilitando a compreensão do
pl'acesso de alagamento em ál'ea w'bana. O conjunto de atividades, devi-
damente encadeadas e com propósitos definidos, estimularam os alunos
a api'endel' e a compi'eender o conceito cientificamente. Entendemos que
organizar e viabilizam' aulas nesta perspectiva é papel das escolas e dos
professor'es.
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Práticas educativas na geografia que se ensina
na escola pública brasileira

Marcos Antõnio Campos Coutos

Introdução

Os pl'ofessol'es de geogl'adia têm apl'esentado um conjunto de pi'oblemas
que dificultam atingir os objetivos pi'opostos em sua pl'ática pedagógica
em escolas públicas: o desintei'esse dos alunos, a ausência das famílias e
gl'andes díüiculdades de leitul a e escrita de textos pol' pare dos alunos.
Alertam que algumas condições pai'a enâ'enta-los estão ausentes em gl'an-
de paire das escolas, resultantes do quadi'o de funcionamento das I'edes
públicas de ensino: baixos salários e muitas aulas, muitos alunos em sala,
ausência de bibliotecas ativas e de materiais didáticos, fita de cooi'dena-
ção pedagógica, oi'ganização do tempo-espaço escolar' que dificulta o traba-
lho coletivo docente, ente'e outros.

Esta pl'ecarização das condições do trabalho é expl'essão da gl'ande de-
sigualdade das condições de vida dos alunos e de grande parcela das bra-
sileiras e dos bl'asileh'os em todo país, que, pol' sua vez, se fundamenta no
processo pi'odutivo e reprodutivo do anual modelo de desenvolvimento do
capitalismo:

As anuais políticas educacionais repi'oduzem o pl'acesso de expansão
com precai'ização da educação pública bi'asileh'a. Ente'etanto, há especifici-
dades na anual conjuntui'a neolibel'al, visualizadas na 6malidade de forma-

Universidade do Estado do Rio de Janeil'o, Faculdade de Formação de Professores, Brasil.

1. No Brasil e no Estado do Rio de Janeho em 2010, os 10% mais ricos se apropriam'am de
aproximadamente 50%o da renda total apropriada pelos indivíduos; enquanto os 20% mais
pobres se apropriaram de apl'oximadamente 3% (Alias do DesenuoZoimenfo H znzano /zo
Brasi1 2Q13, vu\m, http:{ iattasbrasü.org. brj2Q13h.

É
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